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APRESENTAÇÃO

			Vivemos num mundo humano. Talvez demasiado humano. Com seus conceitos e, mais ainda, preconceitos. Os humanos são a única espécie “pensante”, “criativa”, capaz de produzir arte, música, e, claro, cultura, muita cultura. Mas, por mais que se instruam e instruam seus pares, ainda são cegos por natureza. Talvez seja mesmo de sua natureza? Não uma cegueira natural, mas espiritual. Apesar de estarem envolvidos em alguma coisa fantástica, ignoram. É como o porco. Vive na pocilga, mas se identifica com ela, gosta dela, afinal, o dejeto é cultivado. 

			Os humanos, talvez, sejam a única espécie capaz de chorar. Capaz de sorrir. Capaz de gargalhar. Capaz de produzir o riso e, claro, o choro. Por que rimos? Talvez do burlesco? Por que choramos? Talvez pela ignorância ou compaixão? 

			Os humanos são fantásticos. São elásticos. São bombásticos. São escolásticos. Mas são idiotas e, talvez um ou outro compatriota? Atualmente passaram dos oito bilhões de seres. Oito bilhões de vontades. Oito bilhões de comportamentos e de pensamentos. “É a minha opinião!” Disse uma. “É o que penso!” Disse outra. Certa vez um sofista chamado Protágoras disse: “O homem, e, claro, as mulheres, são a medida de todas as coisas; das que são, enquanto são e, das que não são, enquanto não são!”

			Será que esta premissa é verdadeira? Acredito que sim e, nesse sentido, é que ficam muito sentidos. São “sensíveis” ao toque e, um toque, e se desmancham, ou em prazeres, ou em ódios. Um instante e os olhos de doçura se tornam acres. 

			Sempre, quase sempre, ou sempre mesmo, apontam o coleguinha como responsável pela sua infelicidade. Não entende que o coleguinha faz ou fez o mesmo? Assim, como numa luta, ambos voltam para seus cantos. Sem canto. Mudos. Olhando fixamente o outro. Acreditando que foi ELE o culpado. Não entende que para haver conflito é preciso de um adversário. É preciso um inimigo. É preciso uma contenda. Se não há inimigo, não há conflito e, assim, não há guerra. A guerra pode, ainda, ser pessoal, intestinal. Sim, tem gente brigando com ele mesmo por algo que não pode mudar. Não pode mudar sua forma: é acidente! Não pode interromper o tempo: é lei! Mas pode modificar, ou melhorar seu movimento. Pode tentar encontrar respostas em si mesmo. Pode resolver problemas não vendo ou causando problemas a outrem.

			Este livro conta com cerca de setenta crônicas diversas. Sou Escrivão de Polícia há anos trabalhando em muitas delegacias da capital paulista. Entre elas o DENARC (2 anos), DEIC (7 anos), 77º DP/Sta Cecilia (6 anos), 1º DP/Sé, entre outras delegacias. Sempre em fronts. Sempre manuseando inquéritos, ouvindo vitimas, testemunhas, averiguados, indiciados, enfim... No final todos, ou quase, tem parte da culpa. Sou também filósofo. Talvez um filósofo funcional? Sim, daqueles que trabalham. Que suam. Que tocam nas pessoas e sentem seus cheiros. E, assim, após muitos anos passei a conhecer um pouco desse nada humano.

			Então, todos os dias, ou quase todos, escrevo sobre os mais diversos assuntos e, assim alguns dias estou mais religioso, noutros ateu e, noutros ainda, um agnóstico. O agnosticismo me seduz muito, e, é algo mais ou menos assim: “Eu sei que tem algo por ai, so não sei o quê?!” Alias, ALGUÉM sabe?

			Escrevendo e escrevendo desde o final de 2014, já foram escritos 45 livros, e, desses, 25 publicados. Mais de 4.000 textos. Escrevo de cinco e seis livros por ano. Gosto de escrever crônicas. Não gosto de romance, de aventura, suspense, terror. Gosto de crônicas e, ali, me identifico, e, assim, misturo humor, poesia, e a liberdade do uso das figuras de linguagem, principalmente as céleres: metáforas, onomatopeia, ironia e sarcasmo.

			Espero que apreciem a produção literária de alguém que trabalha na polícia há 25 anos, e, que já secretariou mais de 10.000 inquéritos, registrou mais de 2.000 flagrantes e ouviu cerca de 30.000 pessoas. Ah, e trabalhou na linha de frente na região da Cracolância por seis anos (77º DP).

			Isso se chama experiência.

			Conto para vocês, ou conto com vocês?

			E, no final, somos todos “Pescadores de Ilusão”,

			...correndo atrás do vento.

		

	
		
			
PESCADORES DE ILUSÕES

			Somos todos pescadores de ilusões,

			...e, assim nos arrumamos, nos maquiamos, nos enfeitamos. Colocamos perfumes para “pescar” algo brilhante, gostoso (a), saboroso, interessante, mas, estes “peixes” geralmente são consumidos em pouquíssimo tempo e, assim, é preciso voltar e voltar e voltar a beira de barrancos perigosos, em poços conhecidos, onde alguns exímios profissionais caíram após fisgar um ou outro “peixão”.

			Somos todos pescadores de ilusões,

			...e, assim volte e meia há alguém felicíssimo segurando um belo espécime, pedindo para alguém tirar uma foto, ou mesmo fazendo seus “selfies”, “myselfies” ou até “yourselfies”.

			Somos todos pescadores de ilusões,

			...e, assim vez ou outra exibimos nossos “troféus”, nossos mausoléus, ou mesmo ficamos ao léu, o que é mais do que comum.

			Somos todos pescadores de ilusões,

			...e, assim vamos a locais cheios de pessoas. Um ou mais em tablados altos contando histórias de pescadores, fantásticas e, abaixo, os “peixes” e, assim, vez ou outra um ou mais são “fisgados”. Mas tem alguns usando tarrafas, o que deveria ser proibido, 

			Somos todos pescadores de ilusões,

			...e, assim vivemos e morremos nesta terra de gigantes e anões. Onde se morre cedo e outros tarde demais. Onde se corre atrás de bolhas de sabão e se consomem algodões doces.

			Somos tolos pecadores de ilustrações... 

			Somos todos lembranças, lambanças, esperanças...

			E, do alto vi, eu juro que vi, uma linha transparente com um objeto brilhante na ponta, pensei: “Isso ai é muito esquisito!”.

			E, de baixo um demônio exibia seu troféu. Um enorme peixe e me oferecia, dizendo: “Vai, leve para casa, afinal, voltar de mãos abanando, não é um bom negócio”.

			Perguntei: “Quanto?”.

			E, me respondeu: “É de GRAÇA!”

			É... Essa é uma história que se conta por ai que o peixe é de GRAÇA. Basta querer. Basta pedir. Mas eu, que desconfio de linguiça, fico ressabiado, afinal, o que se aprende nesta terra é que somente o NADA é de GRAÇA.

			O resto, não tem GRAÇA nenhuma.

		

	
		
			
COCHEIRO

			Dizem os experts, que nossa humanidade, da forma como esta não é muito antiga. Talvez por volta de uns duzentos mil anos. Mas tem gente que admite uns trezentos mil. Somos uma espécie de animal que se descolou de todos os outros. Aprendemos a usar o raciocínio, o intelecto e somos chamados de Sapiens.

			Esta espécie domesticou alguns outros animais e, talvez o primeiro ou um deles, foi o cachorro. Mas temos outros que usamos e abusamos, a galinha, o pato, o porco, e, entre os maiores, o boi. O cavalo veio bem depois e, nos afeiçoamos a eles e, eles, bem, acho que não tiveram muitas opções. Dentre estes domesticáveis há um bem interessante: O gato. Este belo animal nunca foi domesticado e talvez seja o mais inteligente, pois se afeiçoa ao local, assim, se é bem cuidado, amado e alimentado, fica, caso contrário, vai embora, sem mesmo olhar para trás, igual algumas pessoas.

			Mas voltemos aos cavalos. Eles nos acompanharam por milhares de milhares de anos, levando pessoas para todo lado. A profissão de Cocheiro era uma daquelas em que o profissional tinha que ter certa afinidade com seus animais, inclusive os nominava e assim, transportavam pessoas para todo lado com segurança. Havia com um, dois, três, até oito animais de tração para curtos e longos percursos. Um bom cocheiro precisava conhecer seus animais e eles a ele. Precisava colocar os lideres e jovens à frente e, os mais velhos atrás. Precisava fazer as paradas necessárias e importantes. Alimentá-los adequadamente. Trocar suas ferraduras. Escová-los. Limpa-los. Tirar os arreios e, assim, mantinha-os unidos e sadios.

			Hoje esta profissão esta extinta. Talvez em alguns locais ainda haja um velho com suas velhas manias, mas, com certeza, são lembrados em aulas de histórias.

			Em alguns lugares inóspitos e de difícil acesso, como os polos, utilizar cães ainda é muito comum, além do que é o mais recomendável. E, da mesma forma, também precisam conhecer seus animais e cuidar deles com muito carinho e atenção.Precisam deles para sua sobrevivência.

			Talvez sejamos todos cocheiros a conduzir demônios. Mas demônios não são domesticáveis e, assim como os gatos, somente ficam no local se forem bem tratados, cuidados e alimentados. Caso contrário, deixam o cocheiro a “deus dara”. Então, se presume que, iguais ao gato, quem manda realmente no lugar são os demônios.

			Será que sabemos conduzir demônios? Será que teríamos condição de conduzir gatos? Talvez esse seja o grande desafio. Trocar nossos gatos por cães, e, depois pelos nobres cavalos, pois estes sim são confiáveis, domesticáveis, amáveis e fortes o bastantes para nos levar a grandes distâncias.

			Achamos que conduzimos o corpo, mas não é o que parece, ou parece?

			Conhece teus animais?

			Não, claro que não...

			Conhece a arte de conduzir animais que vem sendo exposta há milhares de anos? 

			Não, claro que não...

			Posso presumir que esta diligência tem destino certo, 

			...aquele penhasco conhecidíssimo.

		

	
		
			
QUE PATÉTICO!

			Oh Maria! O que tanto olha para trás? Não há nada ali que interesse. Exceto aos insetos, ratos, cobras, lagartos e aranhas. 

			Oh Maria! O que tanto a perturba? Não há nada no passado que justifique estar de mal humor? O que acontece? Magoada com algo do passado? Com problemas mal resolvidos? Se, “ainda” são problemas e, presumindo que não estão resolvidos, pode te causar um grande dissabor. É o que vemos em grandes matemáticos quando não conseguem solucionar suas equações. Ficam absortos. Ficam isolados. Ficam sérios. Ficam sisudos e perdem os poucos amigos que ainda insistem, que ainda resistem. E, junto vão seu amado sono. Os sonhos se tornam pesadelos, assim perde a paciência e perde seus acordos de leniência.

			Então, é preciso resolver as equações, e, assim como a água represada, é preciso que se mova. Que caminhe. Que oxigene. Que leve a vida. Que limpe as eiras e as beiras.

			Olhar para o passado é virar o rosto ao presente. Olhar para o passado é se prender a fatos frios, deixando seus olhos de fogo, uma geleira. Ficará amarga, gorda, deselegante, desinteressante e, pior ainda, sozinha. Exceto seus insetos, que, inclusive os nominou.

			Não se vive o passado, já se viveu, bem ou não tão bem...

			Oh Maria! O que tanto olha para trás? Esta perdendo muita coisa na frente, que, aliás, so passa uma vez. 

			Você me magoou! Te dei tudo o que tinha e não me respeitou. Não esqueço, não perdoo...

			É verdade! Ou talvez seja a TUA verdade? Não posso percorrer os velhos caminhos. Não posso refazer as velhas pegadas. Não posso remover o entalhe da montanha sem danificar, sem incomodar.

			É verdade! Eu errei, e não foi pouco, mas, claro, sob seu prisma. Sob sua ótica. Sob seus conceitos, os quais aceito. 

			Ainda não se construiu máquinas do tempo. Embora se deseje muito. Deveriam pensar em máquinas para o futuro, este sim, não esta pronto e, talvez interesse? O passado passou. Não interessa mais. Exceto aos insetos, ratos, cobras, lagartos e aranhas... Seus alimentos, são seus aborrecimentos.

			O passado interessa aos advogados, aos Juízes e, mais ainda ao carrasco que, com sua roupa e máscara preta, seus pombos pretos, afia pacientemente seu machado, limpa seu lugar de imolação a espera daqueles que se imolam o tempo todo. Esta ali para seu último ato de misericórdia. E, então pergunta ao réu: “Qual seu último desejo?”

			“Que seja rápido!”

			Ô Maria! Tão linda. Tão quente. Tão ardente. Mas quando olha para a janela dos fundos, seus olhos esfriam e sua beleza se esvai...

			O que há nesta bruma que tanto atrai? Não há nada que interesse. Bichos peçonhentos, insetos rasteiros e lágrimas de chorume.

			Não se olha para trás. Para trás há sombra e escuridão. Para frente a luz e esperança. Esperança de dias melhores, eles sempre virão...

			Ei você! 

			Quem, eu? 

			Sim, saia dessa janela. Venha para fora. Venha ver o sol. Os pássaros cantando. As flores desabrochando. Olhe que encantamento...

			Incrível, simplesmente maravilhoso.

			Ei, feche a boca!

			E você olhando para trás,

			... que patético!

		

	
		
			
É, BATATA!

			Esta com problemas? O que são problemas? Bem, penso que problemas sejam assuntos que deveriam ser respondidos ou então analisados pela matéria perfeita, que não admite erros, não admite, sequer aproximação, e, como dizem no interior... É, batata! 

			Por que usam esta expressão? Bem, deve ser porque iremos nos encontrar com outra matéria perfeita que não admite erros, aliás, sequer aproximação. Chamamos de DNA. O que é DNA? Ah, meu amigo é a fórmula para se fazer coisas. Então, um sujeito pega uma semente de batata. Ela cresce e, um dia irá colher. O que ele dirá quando retirar da terra? É, batata? Não, ele diz: É, batata! Quer dizer que quando plantar feijão, vai colher, feijão. Arroz? Arroz... E, assim é com toda forma de vida. Não tem erro, não tem problema. Se fizer tudo certo... É, batata!

			Mas os homens, ah, os homens, sempre escapam a análise. Sempre estão se movendo de um lado a outro e, assim, quase impossível pega-lo. Mas uma coisa pode ser feito? Ah, claro que sim. Os homens se envolvem em problemas o tempo todo e a todo o momento. Aos poucos, ao médio e aos muitos. Os homens se envolvem e envolvem outros e, quando se vê, esta totalmente amarrado, envolvido em problemas alheios. Alguns deu causa e, muitos, não, ou talvez sim, mas não diretamente, mas não efetivamente.

			A matemática não tem erro, não mesmo. Pode ser complicada. Pode parecer complicada. Mas não é: é justa! É certeira. É maneira. Oh, mãe perfeita, bela, redonda, acabada, pronta. 

			E os problemas? Vão bem obrigado! Ah, estão por ai! Envolvendo os homens e as mulheres. Envolvendo uns e outros. Os homens se gabam de serem inteligentes. E, na verdade e, de verdade o são. Fazem contas em quadros negros que é uma beleza. Sabem muito. Aprendem rápido e possuem a capacidade de transmitir conhecimento, de agregar, de juntar, de unir e somar com outros tantos e, outros tantos descobrem outros tantos e, para tanto, bem, precisam fazer e refazer os inúmeros problemas e, quando há alguma falha, não foi da matemática, não mesmo.

			Olha la que moça bonita! Jovem, sedutora, atraente, esbelta. Problemas? Talvez... Então é ai que entra a dona matemática. Sabe fazer contas? Se importar é que conta? Não se importar, conta mais ainda? Quanto custa? Pois, aqui, tudo custa. Desde um olhar, um abraço, um amasso... Ah, amasso, não! Prefiro ficar reta, sem amassos por favor, e, se quiser isso e mais aquilo é preciso se envolver em complexas contas matemáticas para poder resolver problemas complicadíssimos. Diria que precisa ser um doutor.

			O sujeito é violento e, vive arrumando confusão, ou seja, esta entrando em problemas. Mas ao que parece, não me parece ser um matemático; esta mais para lunático, estes, não sabem fazer contas, somente de conta.

			Um sujeito que não gosta de trabalhar, mas gosta de ganhar igual, bem, podemos supor que aprecia o: “dois mais dois”. Mas desconhece, ou não se interessa no: “dois divididos por dois”. Este, também terá problemas com os problemas que irão surgir, e, uma vez que os organiza no quadro, então, terá muito tempo para resolvê-los.

			Um casamento mal feito, ou então, bem feito, também é um belo problema a se resolver, a se equacionar, e, este, precisa ser um “Phd”. Temos doutores? Não, claro que não, sequer mestres, temos, quando muito, um formando na primeira série, inclusive passa mal para resolver aquelas equações primárias. Por falar em primárias?

			Então, presumo que os homens/matemáticos, fazedores de problemas e que os criam a torto e direito, não estão sabendo por onde ou como começar a resolver as equações, as situações, as convulsões...

			Oh Zé! Diga. O que plantou? Vou tirar uma e você responde: É batata?

			Claro! O que pensou que poderia ser? Eu não te disse que plantaria batata? O que esperava que desse?

			Batata! É claro...

			Imagine se fosse matemático...

		

	
		
			
INDICADOR

			Existe vida inteligente neste chão? O que é “inteligência”? Será que saber fazer contas complicadas ou descobrir uma fórmula que explique a origem do Universo é algo inteligente? Descobrir água em qualquer lugar deste chão, desprovido de qualquer instrumento, é algo inteligente? Sobreviver em uma comunidade, num ambiente inóspito e hostil e conseguir sair vivo, sem nenhum arranhão, é ser inteligente? Viver com pessoas por longos anos sem, no final, ou antes, ganhar uma bela doença nessa caminhada enfadonha, é ser inteligente? 

			O que é ser ou ter inteligência? Tai uma boa pergunta. Talvez um professor seja o máximo em sua sala de aula, mas um completo idiota quando se trata de relacionamentos? Talvez um renomado advogado que, “nunca perdeu uma causa”, seja um renomado idiota quando se trata de relacionamentos? Talvez uma pessoa comum, que limpa as salas de audiência ou do professor, tenha uma vida feliz por entender de relacionamentos, mas não de audiências ou de complexas estruturas matemáticas? Talvez um silvícola seja mais inteligente que qualquer um desses moradores de escritórios, faculdades e prédios governamentais por sobreviver em ambientes insólitos? O que é ser inteligente? Então nos debruçamos ao Pai de todos: o senhor Indicador. Palmas para ele: Clap Clap Clap... fiu fiu fiu... e, claro, os urruss...

			Enquanto isso num congresso religioso: “Claro que a vida so pode ter sido criado por uma mente sapientíssima. Não há uma explicação plausível a tudo o que se vê sem nos ampararmos a uma força externa e, essa força sabemos que se chama Jesus Cristo”. Ei, não é não! Grita outro: “É Buda!” E, outro questiona. “Não, é Alah!” Então os indianos entram na parada e expões suas centenas de deuses. E a balburdia se instala...

			Enquanto isso num congresso científico: “Claro que a vida se formou há pelo menos uns 4,5 bilhões de anos e, após a grande explosão, os átomos se agruparam formando as moléculas, que depois foram se agrupando e, algum tempo depois com o esfriamento dos planetas...” E outro: “Penso que hoje, estamos desenvolvendo outras teorias e, inclusive uma delas diz que na verdade o Universo é como um grande coração, se expande e comprime, que resolvemos chamar de ´big crunch´, assim, presume-se que sempre existiu” E a balburdia se instala...

			Por “acaso” o planeta que chamamos de “Terra”, embora tenha mais “água”, abrigou condições suficientes para a vida. Incontáveis vidas. Desde o invisível e insignificante ao gigante e significativo ser. Por “acaso”? Não existe acaso, ou existe? Por acaso aquele ganhou na loteria? Por acaso aquele sobreviveu num acidente enquanto outros morreram? Por acaso aquela viveu até os 120 anos? Por acaso aquele bebê nasceu e viveu por alguns segundos? Por acaso aquela pedra rolou e matou um sujeito que dormia em sua cama? Por acaso conheceu aquela morena naquele passeio? Por acaso a moça foi atropelada por um carro, se apaixonou pelo motorista e viveram felizes para sempre? Por acaso arrumei esse emprego? Por acaso conheci aquele sujeito que acabou com minha vida? Por acaso aprendi a fumar? Por acaso conheci aquela mulher e fiquei religioso? Por acaso há vida neste chão? Por acaso duas moléculas de hidrogênio se ligam a uma de oxigênio e formam a água? Por acaso o Sol esta onde esta e, é como é?

			Não sabemos, mas, sou dos entusiastas de que não existe o “acaso”. Mas se não existe o acaso, existe o quê? Essa é outra linda pergunta. E, ai, só nos resta sentar na cadeira de balanço até as barbas encostarem-se ao chão e, com os olhos acima virados à esquerda, ficar pensando à exaustão, sem, no entanto, encontrar qualquer tipo de resposta, exceto nas crenças. Mas crenças não valem. Elas não valem por si, pois foram criadas por pessoas medrosas. Pessoas más que fazem o mal e, tentam criar uma maneira de se sentirem melhores. Mas não são. Nunca foram. São ruins desde sempre e, usando de suas maldades, impingiram pesados castigos a pobres diabos trabalhadores que somente sabiam trabalhar para sustentar suas famílias e, depois, ainda tiveram que sustentar as famílias daqueles. Malditos!

			Quem foi que fez? Como se fez? Por que fez? Quando se fez? E, se fez, como se fez? Não há resposta minha cara. Não neste chão. Não neste momento. Não nesta vida... A resposta esta numa outra dimensão. Numa outra reunião. Em outra oportunidade terá sua resposta e, quando a ouvir, saberá...

			Mas, enquanto isso, enquanto esperamos fazemos o que fazemos de melhor, contamos histórias para ninar e embalar sonos de sonhadores perdidos...

			“E, no céu, houve uma rebelião dos anjos que questionaram o Criador, e um deles, o líder, chamado Lúcifer...”

		

	
		
			
APENADOS

			Somos todos apenados. Todos. E, depende do apenado como lida com sua pena; 

			...que a pena um dia escreveu,

			Somos todos apenados e obrigados, obrigado a cumprir com a pena;

			...que a pena um dia escreveu, 

			Somos todos apenados, julgados pelos erros do presente. Presente? Sim excelência, estou presente e ciente dos meus erros, que foram feitos por mim, cientes ou não, mas que me apena, o que é uma pena; 

			...escrito com a pena que um dia imprimiu na sentença,

			Somos todos apenados, algemados e jogados em celas imundas, mas, antes, hipnotizados para que pareçam limpas e dignas; pena essa que foi escrita com sangue e uma pena de suas costas que um dia transcreveu,

			Mas as penas, que a pena escreveu com o sangue daquele, um dia acaba, um dia se apaga e, um dia, sim, um lindo dia, terá que abrir a maldita porta outra vez,

			Todas as penas não são eternas, embora o pareçam. Tudo tem um fim. Tudo teve um começo. Tudo tem uma intenção, uma emoção e, por emoções, por moções, se move, se remove, se enterram corpos, mortos ou não,

			Todas as penas, de tempos em tempos, são revistas. Sob revistas. Em revista. Para que não ocorram injustiças, embora, isso, jamais ocorra, pois a pena, que a pena escreveu, marcou com o sangue da vitima no algoz. Somente quando o algoz não tiver mais com o sangue nas mãos, poderá sair. Não importa o quanto lave, ainda que corte a mão, ela retorna e o sangue também. O sangue da vitima somente sai com suas lágrimas, então, é preciso reconquista-la e emociona-la, mais uma vez,

			Todas as celas são individuais e personalizadas. Não podem fazer o que querem. Não podem ir onde desejam. Estão sob constantes vigilâncias. Mas um dia a maldita porta se abrirá pela última vez,

			Qual é a pena? Questiona um apenado. A pena, que a pena escreveu em seu coração com o sangue da vitima, será aquela que terá que cumprir. Quanto? Depende de seu envolvimento, de seu momento. As penas estão ligadas intrinsecamente ao comportamento.

			Mas um dia poderá sair, afinal, não existe prisão perpétua e, mesmo aquelas, se encerram com a última badalada e, a pá enterrando a cruz negra.

			Estamos todos presos. Presos ao trabalho, aos relacionamentos, aos conceitos, aos preceitos, aos confeitos, as conjurações, as injúrias, as agruras, as gravuras. Mas tudo tem seu tempo, até o tempo tem sua pena, e a pena do tempo é sua própria eternidade. ISSO da muita pena.

			Ó seres de pena! Presos entre quatro paredes. Mas não dobram os joelhos e, quando o fazem sob pesados castigos, colocam as mãos no chão. E, suas lágrimas não são de arrependimento, mas de ódio. 

			Ó seres cumpridores de pena! Todos cumprindo pena; que a pena um dia escreveu...Mas a mesma pena que apena, também assina o alvará que, mais dia, menos dia terá que ser feito, afinal, não existe pena perpétua,

			... ou existe?

			Ó seres de dar pena...

			Cumprir as penas não é escolha. A escolha já foi feita, mal feita ou não, mas feita...

			Ó seres ou não seres, eis a questão...

			Seres o quê?

			Anjos ou demônios?

			Essa é uma bela escolha.

			E um anjo e um demônio falam ao homem:

			Ei você! Quem eu? 

			Sim, tem que escolher um lado, não pode ficar sobre o muro... 

		

	
		
			
MARIA-VAI-COM-AS-OUTRAS
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